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NACIONALI CONGRESSO SOBRE O ALGARVE

o Algarve anima-se por um lado'
e �esanima-se por outro ..•

Turismo no Algarve
. .

QUE FUTURO?
�"Bm&a"�EBgmœB"""""

O Turismo é considerado por
muitos especíalístas como um

dos fenómenos económicos mais
SlÍlgnifri�3.lti'voo do Século XX, Ini­
cíado em meados do sécUJ10 pas­
sade, íruterromgñdo pelas duas
grandes guerras, o turismo ad­
quírdu a :partir dos amos 50, um
desenvolvíménto e uma impor­
tância na vida e na economía
de muãtos pOVlOS, que sería di­
HciÍll' de ârnagínær há mais de
100 anos,

A era dos grandes transatlân­
tícos, das gramdes viagens em

,

caminho de ferro, praticamente
reduziu-se a 'ParUr dos anos 60.

Estamos .na era 'do jacto, na'
� aviação comercial, que foi o rae­
tor maâs decislvo no extraordí-

(Continua na pág, 6),
por VITORIANO ROSA':1",

verão à visita, o" A<lgmve enche-se de vi-'
sítantes, os hotéis e os complexos turísticos
regorgítæm de gente de todas as naoíonaíi­
dades, fazem-se Congressos, promovem-se
iP1Y'OIVa:S desportivas especíais, os ministros
aprovedtam os ñns-de-semana' para reuniões
de trabalho, Virlamoura entra nos Jogos sem

Fronteiras, contra lim cheque de 50 000 con­

tos: (não se sæbe aínda bem se pago pela­
ORTA, se pela RTP, todos 'a queixarem-se
da failJta de dinheiro, mas ele a correr como

as cascatas do Niagara.v.), Lene Lovích viaja
de Cascais com o seu grupo rock para uma

semana de férias tranquãías nas nossas

pra.i:as, a l1mpmnSa de Lisboa é inundada
com anúncios de ofertas de apartamentos e

de férias; riláis sem prteços mar­

Caldos, enrfdni, o rosto dá' nossa
, 'pmvírida resplandece de 'aní-

Uma palavla liD cor'i!Aão
�

m�!�epg;1���� deste �lgar�9', (contmua na pago 3)

Aviso aos nossos
assinantes
Por oírcunstãncãas wllhleias à

nossa vontade, foi com conside­
rável atrazo que 'Pusemos' à co­
brænça os recibos referentes ao

ilIUO de 1979,' lpois VInha sendo
(Continua na pág. 4)_

ALBUFEIRA. A VILA BRANCA EM MAR AZUL­

lSíMBOLO DO ALGARVE TURíSTICO CAMARÁJRIASACTIVIDADES
'vês da 'divulgação 'de extractos
das fotocópias que nos 'têm siâo
enviadas referentes às actas (ias-

(contínua, na pág. _2)r
"
...

Bem desejaríamos manter O'S
nossos 'le�tores actualízados em

relação à
- febri!l aotívidade da

aotuæl Câmara .de Loulé, atra-

Dobram os sinos. Morreu um

homem. Não era herói nem sari­
to. Mas morreu nurna guerra
que não era a dele. E morreu

porque a I'IOda da vida 'nos con -
'

duz à morte, Mas o ,am]go ñcou
na dúvída se não foi uma mor-

(continua na pá�: 3)

por "-'-'-'---­

- LUíS PEREIRA

ALGARVE FOI TEMA:
Detesto' as tàbuãetas. Os ges­

tos convulsos, As bandeiras lou­
eas. -O violento das bocas. As
mas pretas .ct: aguerra.

) "

P IUGAt
JOGOS SEM FROiNTEIRAS

• melhor clállifica'ção
de sempre n,os

TurismoSecretário de ,Estado do no' Algarve
Falésia e Vjlæmoura e assístín­
do na Marina was «Jogos sem

Frontelras» .

Em visitas de traeaího, esteve
3 dias no AilÍgarve o Dr. AI1berto
Regueira (Secretáoín de Estado
do Turísmo), que lPiI"ossegue as­

sim os contactos efectuados com

os Municípios e entidades h­
rístícas ,áJ,ga'rvi!as, ínícradas há

aJEgumas semanas.
Durante esta sua estada en­

tre nós teve reuniões nas Câ­

maras de Faro, Louíé e Albu­

fedra, cum as "autarquâes locais

e empresas turtstícas," tendo vi­

sitado Quarteira, i-Aldeia da

O ELEGANTE E FUN·

ClONAL HOTEL D.

PEDRO, EM VILA­

MOURA, FOI O LOCAL

ESCOLHIDO PARA O

ENCERRAMENTO DOS

'cns
INAUGURA SEDE

, s' ,

EM LOULE
FRON-JOGOS SEM

TEIRAS E RESULTOU

NUMA BRILHANTE E

ANIMADíSSIMA FES-
••�I.

TA DE CONFRATER­

NIZAÇÃO ENTRE

P A RTICIPANTES E

CONVIDADOS - CO­

MO O HOTEL D. PE­

DRO SABE ORGANI-

ZAR.

(PAGINA 5)

Foram vendidos em leilão os bens
de equipam�nto das oficinas
do {Diário do Alentejo�

Apesar do dia-chuvoso (que é
extremamente raro no mês de
Maio) resuetou em [JO£no o gran­
díoso espectáouto dos Jogos sem

sídáos para «p.agam�nto de salá­
rios em atrl!_zo àos .trabalhado-
res». - �.) O
De vez em quando o «Díárín

do Alentejo» '�erit' notícía: ou

porque voltou" ,i· publdcar-se, ou

porque os , 1,n¡;balllh:l1!dores esta­
vam de,, :rl!O'VO em ,greve, num
firme propósito de afundarem a

empresà e cumprirem ordens re­
cGbtiJœasl, Entretanto ía ac-onte­
cendo o inevitável: os IPI!1ejUízos
acumulavam-se, as dívidas au­

mentavam, a derrocada era pre­
vi'Sível. Estavam por pagar mi­
,Lhares de contO's à Pl!"evidên'Cia,
ao Estado outros mHinares, a

insHltUlições bllincáriws' maJÍs al­
guns milhares �, por fwllta d,e

(continua na pág. 7)

Fronteiras, de que a Marina de
Vítarnoura foi cenário de ex­

traordínáría beleza. O SO'I aca-

(continua na pág. 2)

Em Beja aconteceu o íneví­
táveê, Prejuízos cælcuíados em

dargos milhares de contes pro-,
vocaram o desmembramento
daquele que foi um jomaí sé­
rio, prestigiado e a té temido
pelos governos anteriores ao 25
de Abril: o conhecido «Dlário
do AllenteJo». Durante o perío­
do «revoht�ionár¡io» a empresa
wveu horas extremamente difí­
oeis. Nrumerosas greves, reinvin­
di'cações constantes, lubs per­
manentes, vár¡'ws sUSlpensões de
pub¡'¡cação do Joma.l, perfodos
de encerramento, plenáriüs pe­
riód�cos, paralJlsações crimino­
sas, etc., ,etc" e trudo isto com

o aJpoi'O dos governos da época,
que entregavam avultados sub-

o ALGARVE
já teua O seu diário
(INTEGRADO NO «CORREIO

DA MANHÃ»)
�:1 ..

Tendo surgido na imprensa
paI1tuglUesa como um jornal çle
eSlPirilto ¡irnovadm e dinâmico, o
«Go,l1reio da Mwooã» de¡pl!"essa
catiilvou a simpa.tia de mi!1hares
de leitores por todo o País,
ocuij)wudo poc i'sso já um lugar
de merecddo relevo.

(Continua na pág. 4)
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ACTIVIDADES CAMARÁRIA,S
(Continuação da pág. 1)

reuniões, mas é tão volumoso o

material 'que temos em nosso

poder que não nO'S é possível
dar-lhe rápida saída, æté porque
nem 'podemos fazer uma cópia
íntegraí e nem todos os assun­
tos versados têm um mínimo
de interesse gerat.
Pelos motívos atrás expostos

é que só hoje damos' algum ex­

tractos da reunião camarárãa de
28 de Fevereiro, omítdndo por
isso alguns factos já uâtraoas­
sados, E assím, começaremos
por nos referir ao pedido de
autorização para que seja cons­

truído na Avenida José da Cos­
ta Mealha mæÍrs um prédio de
gaveto com 10 piros. A Câmara
informou o requerente de que
autorizará o pretendido, desde
que seja garantido o estaciona­
menta ipara veículos, na base de
um carro por apartamento.
Porto de Pesca de Quarteira

- OS S1'S. Presídente e vereador
dr. Mendes Bota ofiiremm urro

pormenorizado relato dos 'con­

tactos havidos em L i s b o a ,

aquando da sua recente deslo­
cação àquela cidade, a ñm de
tratar de diversos assuntos, de
entre os quads se destaca o pro­
blema relacionado com a loca­
]hzação do Porto de Pesca de
QuarteiTa, no decOŒ'rer dos
qU'ails e ouvidas as entidades l!i­
gaJdas a este problema, foi con­
senso ger,al dias mesmas, que es­
sa �ocallização de'l.'eria ser na zo­

na Isiituada imediatamente a

poente do anHgo Fo-r,te Novo.
Com esta ,localização julgam de
neœssidade urgente, 'proceder-se
a lelJa¡boração das necessárias al­
terações ao P�alllo GeJI'a1 de Ur­
banilzação de QuarteiJra.
Planos de Pormenor para

Quarteira - FOIÍ deliberado,
por unanimidade, 'abrir concmr­

so liim'iltado a dÍIVersos Gab�ne­
tes e Urbanistas, para apresen­
tação de propostas pam a ela­
b'oração de «PJ,¡¡¡nos de Porme­
nor» Idas :ronas da Avenida de
P,eneLraçãio e MargœnaJ de Quar­
tei'ra, que não interfli,mm com
a zona de loœJJização prevista
para o PONO. de �sœ.

Projectos de construção em
zonas rurais - Com Vlista a

abreviar o andamento dos ¡pro­
cessos de ;pedidQS de Idœnça pa­
ra Gonstrução de prédd'os em zo­
nas !l'uJ'aÍs, a C'âmiaJI'a del'iberQu,
por ma.iorlla, qUle, de futuro, os

ref'er�dos proc-essos só deverão
dar !enlkada nos SerV1Íços Téc­
nl�c'Os, ,qua'nd'o se encontreI?­
illlstruídos c-om o p&æcer da Di­

recção Regional de Agricu1!tura
do A1lgarve, nos termos do De­
creto-Lei n.O 308/79, de 20 de

Agosto.
Assembleia dá Freguesia de

Ameixial - Foi presente o Re­
latõr:i'o referente à Sessão Ex­
traord.inária da Assemblei,a em

epígrafe, reaíízada no <ilia doíe
do mês die Fevereiro corrente,
no 'qual dá conneoímento dos
nomes dos membros eleitos [pa­
ra a Junta de Freguesía do
Ameixial e respectdva Assem­
bleda, e de aãgumes deficiências
veníéícadas durante o exercício
da Junta de Freguesia an temor,
tactos que motívaram a suspen­
são 'imed!i.a1a die todos os traba­
Ihos da referida Junta e suge­
rido que fosse dnstaurado um

i!tlJquéI1i!to à actuação do respec­
tivo presídeœte e das pessoas
que o acompanharam nessas

funções. A Câmara tomou co­

nnecímento, declarando a ve­

readora dr.' Maria Odete, que,
na sequência do que já vinha
acontecendo durante o funcio­
namento da amterâor Assembleia
Muntcdpal, de que fazãa parte,
a posição do Grupo do PSD já
hævía sido postá em causa a

actuação do Presidente da Jun­
ta do Ameixial, tendo mesmo

sudo solkiiitada a abertura de
urro inquérito àquela actuação.
O vereador Santos Simões de­

cíarou que ouviu, no decurso
de uma sessão da mencionada
Assembllcla, o IprópI'lio presiden­
te da Junta soíâcítær que esse

inquérito fosse reíto.
A vereadora dr. Maria Odete,

respondendo a ilsto e lpegando
nas 'palavras do vereador San­
tos Simões, que si'gnilficavam
hOMstid..ade 'Por parte do lPiI.'e­
s�dente da JUinta, disse que, na

opilnião dela, e 'como conhecedo­
ra do assunlto, deso'e há cerca

de t<rês anos aquando da sua

presença na Assembleia Muni­
c'iipal, 'Preferia consilderar a atd­
tude desse pres�dente da Junta
cuma ittesiponsabiiJidade e não
honestidade e 'a confirmar esta
qplindão esitava a acção desse
senhor, 'que pretendeu adquiI'lir
as 'provas que tanto o CDS 00-

mo o BPD têm em seu poder.

Edifícios Escolares - Pela
vereadora dff." o.det'e Guerreiro
foram prestadiaJS 'informações
sobre as d111dgências efeotuadas
pa,ra. 'compra do teITelJ!o desti­
nado à cOirLStrução da 'escolla de
Olareanes, sendo vossívet ol;:itar
por 2 terrenos, cuj'os ¡proprietá­
rios estão ddlSPQstos a vendê-los.

Universidade do Algarve -

Foi aprovada por unanimidade
uma l]JIroposta da Câma'ra de
Faro de ¡¡¡pato à Comissão Ins­
ta'ladora da Universidade do A'l­

garve e fa/i tallIllbém aprovado
que no concelhO' de Loulé se ar­

ramJaria terreno p'li!ra a referida
Un1,v�sil:lade se 'O Go\'erno ti­
vesse dificurLdad,e em conseguir
terreno no concelho de Faro.
Planos de Urbanização - Pe­

lo vereador sr. dr. Mendes Bo­
ta ,foi a:presentaJda a segui'll'te
pll'oposta: - «Tenoo em consi­
deração 'O crime 'autênttco que
se ,tem p.eI1}Jetrado contra o ter-

T.R. Lisboa & Filhos
Fornecedores de FOGOS DE ARTIFÍCIO para:

ceíro aglomerado urbane do
conceího de Loulé, que é A[,­

mansíê, ao ser-lhe n:eglligencia­
do um ordenamento urbanístí­
co, e tendo 'em atenção a exis­
têncía em estádio de apreciação
de projectos de redes de águas
e esgotos, cuja não execução
imediata está causando gravís­
simos problemas àquela 'popu­
lação, além da necessidade U!I'­

gente de dlscípíinar o surto de
construção daquela zona, Ipro­
ponho o seguinte:
«Que a Câmara se debruce

sobre o assunto e d�litbere a co­

locação a concurso para aceita­
ção de propostas para o Plano
Geræl de Urbanização de .A:I­
mancía e respectdvo Plano de
Pormenor. Bem assim, proceder
ra conCUTSO IPÚblirco, a adjudica­
ção do Plano Ordenador do
Concelho de Loulé, re a concur­

so restrito, a adjudicação de
Planos para 'as Sedes de Fre­
guesia».
Posta à a:preciação e votação,

a Câmara del1iberou, pOir unani­
mãdade, d'ar a sua aprovação à

mesma.

Instalação de Serviços Púplí­
cos e Camarários - Por pro­
posta do Vereador senhor Dr.
Mendes Bota que deu conheci­
mento dos contactos havidos
corn a Direcçã:o de Finanças,
oom vis,ta a uma comparticÍ\Pia­
ção desta, na construção neces­

sária à in.sta;lação em epígrafe,
foi delilberaJdo, por unanimida­
de mandar proc'eder ao estudo
de' aJproveiltamento da antiga Es­

cola Conde de Ferrei-ra, com

vlilSta à con,strução de imóvel
destJinado à ,iil1SltaJliação de Ser­

wços Camarários e Repartição
de Finan.ças e Tesouifaria da
Fazenda PÚiblilca.
Com <idênt!ilco fim, foi igual­

men.te deli:berado contactar o

p.ro¡pr'ietári'o do edilfído onde
funcionam os S'erviços da Re­

partição de Finaillças sobre a

possível aquisição do prédio,
por paI"te da GâmaJm.

Sanitários Públicos na cave

do Coreto - Por prnpol'>ta do

Vereador 'senhor PaU!lo José Lo­

pes, a Câmara dcld,berou, !por
uiIlalnimildade, encarregar os Ser­

viços Técnicos de pro.cederem
ao estudo de aproveiitamento da
área da 'parte lillliferior do Co­
reto para insta,rações sanitá­
rilals.

LUÍS PONTES
ADVOGADO

Rua D. Paio Peres Correia,

N.O 21 - Telef. 62406

LOULÉ

(continuação da pág. 1)
bou, añnal, 'Por ooŒæborar pois
«dígnou-se» I1efullg.i,r no íníeío
dos Jogos, os quais decorreram
sem que volitasse a chover.
Como é evidente, a chuva

afastou muíto 'púb![Co, mas nem

por ísso o recinto deixou de se

encher.
De realçar 'que a equípa de

jovens algarvios representou
muito bem Portugaã, conseguín­
do um 2.° Ingar «ex-aequo», eam
a equ�pa 1nglesa e logo a se­

gutl,r à equipa aãemã, conferindo
assim (e de Ionge) a melhor
cíassífíeação de sempre nas JI
edições dos Jogos sem Frontei­
ras em que já pærtícipámos.
À margem da 'Pontuação, po­

rém, o espectáculo que a RTP

transmítíu para a EUirQpla intei­
ra teve um grande e indiscu­
tível triunfador' �usiltano: o tu­
rísmo aãgarvío - que esta tem­
porada, porventura, muito fica­
rá a dever a hora e meia de
promoção �ll!ternadona� que este
programa representa.
Não houve o calor que serta

de esperar nesta época do amo

(a¡penas se notou o caãor hu­
mano dos grupos apodan tes) e

o s0I1 foi escasso, Contudo, estí­
verram presentes toldos os outros
chamarizes turístæos da privi­
legâada província do Sul: o mar,
as ohaminés, a gastronomía e o

fOllc,�oœ - com a ,ideia o'ri¡gina!
de mostrar um corrddínho dan­
{lado a preeeíto, no meio da pro­
va mais espeotaeular.

reslildenlt:e na dirta povoação
de, QU'arte,iir8<, que por SIUia

vez, havia comprado dOliis 'telr­

ços iilndiMilsas 'eb alLudildb pré­
dlilO ,a José E,UlSébilo e mUII,her
Malnila da Conceição Amadlor
e 'a JOIalqlUlim Eusébio e rnu­
Iher RlQlslallina Marila: Ale,ixo,
casacos s elgrundo o' reglilme,
dia comulnhãOl g.einall d� heins,
neSlHdelnrtles na ,aliludiidia ipiO'voa­
çã'o, p.ello preço de sertecentos

elsCiuldiOlS, .Qolnf.orm:el ,eslonirt::Ulra
de se�e' d;¡, Março d�, mill no­
veoelntos e q,Ulalrenta, e, dloi's
die' roilihas 19, v.Q 'a, 21 v.Q, do
LJiIVro número 96 de nOitials pa­
ra acrtos e conlmartos, 'diei va-
10lr não slUiperior a mH es,clU­

dOts e'x,ceipto lP'af1bi�,hars, dai an­
'lJi'ga slecçã'O ,desta Seoretalriial,
aatulall Seglundlo CallitÓlnio, s:en­
dio ell'8< entã:o comiplnaidbrar a

tJirtUillar de Uim terço< dOl mesmo
prédio, elntão lilnSlonirtlo :na ma,­

tnilz preldnlall comiplertenrt,e, sob
o. ,atrti:go n úm:ellU qUialtl�ooen­
tOIS 81 oilnlqUierirta 'e' selte'. -

Que o mesmo. peirt8ll1oia aos

re/relnildos Jo'sé Eusébio, e Joa­
qUlim EUlsébil() e S,ill,v,ina da
Conoeição ou SilllViina dial Con­
oeição Elulsébio, por Ihe's ha­
velf sildo ,adj,udioad'a na parrtii­
Ih'a efecrtiualda por óbiito de
SlelUis pails Malniia GIEl!!TIlruld�ls
ROIhiitla re malnildb JOIsé ttUlsébi:o,
cals!alclbs Ino larludlid)' neglimel ,de
ben,s, nart'Ulralils da fire;gulelsia
de Sã'o' Seba1stj,ão, conioollh:o
de L;oulé, re1s,idenrtes na' 'alludi­
dia povolação de Qualrteliinal, em
dartal quel não s,abem pr,edlslalr
db ano del mill nOlV€IC€nto!s e

tmilnltJar, deisoonhec'endJo. ii'gulall­
mentle' o' OallitÓnilO Nortall1iall on­
de ar me's:mal 'esonirturar tOli Ila­
v,nadal, el slabe' que' se'us 'alVÓS
os a/I'udidos Malniia Gelltrudels
ROIllÍltat 'e José Eusébio, h'alvilam
aldlqUli,nildio aquel/el prédio, 'POir
comprai ,e�elcTuada ao Conde,
del Az,ambUlj'a, ¡pelo preço' de
mil eosoudo's, em da,tJar que não

pode, IPreO�Slalr do ano de mill
noveoontO's ,e Vlinte', d�lsco­
nhelcendb também 'O OalntÓlnilo
ondlel ,aqru,elle laroto fOli lia/Virado,
ape'slalr de todos OIS elS¡fiorços
enViHd8lcfo¡s, no ,sentido, de ob­
ter Os ciltacfb.s tíltlulois e -

que em f.aœ' do e�posto não
I he é pos'sívell comprova1r o

s,eu dilrei:to de pmpl1ieldlade
pl,ena SOibre o' re�elr,ildo prédi'o,
pelo.ls, meliols nlOlrmailS extra�u­
dliloilails.

6srtá oonltolnme.
Soorertl8lnil(lt Notalnilall de' Lou­

lé, 22 de Malia de' 1980.

A Notá,nÍla,

Maria Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagait

ROMAHIAS - ARRAIAIS - PROGISSOES

E RIECEPÇOES

Recentes novidades em Foguetões Artísti'cos,

Artilharia, Presos e Aquãticos

IMPECÁVEL fABRICO, COM GARANTIA

ASS'6GURADA

Grande sortido em bombinhas e Bi'chas de Rabiar

e velverdes chuva de prata para os Santos Populares

TelefQne 42284

VILARINHOS ....:... S. BRAS DE ALPORTEL

Ezequiel Rodrig�es Neto

Oficina de Reparações
Auto-Mecânica - Bat�Chapa

e Pintura

(Barrei,ras Branca,s)
8100 LOULÉ

(4-4)

Uma comella de terra cl
alrvoreld!o, no sítio do Gonc<8'­
lho - Loulé.
Tratar com Vitóri'a de SOIU­

s'a Laglinha, - Arreeim
LOULÉ.

VEND,E-SE
MAQUINA DEBULHADORA

Mall1Cl8 liramag'all 1,1 O m.,
em balm ,e'sltado,.

Inlfolnma Jo,sé Pallmal Loru­
relnç,o - f'reixo Seco de Bai­
xo - SALIR. (3-1 )

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOUl'É

SEGUNDO CARTóRIO

Notário: - Licancieda Maria
Odili'a Simão Cavaco.
e Duarte Chagas

C e�ljj¡fiilc'O: - pam ef.eÍltOIS
de publ,ioação que n:es:te Calf­
tónio eo no U,vro n.Q B-ses­
s!ental e, quatro, de NDuas pa.­
�a esoriltUiras dilvers,as, l,aiVIra­
dia Id�, tOllinas 33, a ·folhas 35,
v.o, no dila ItIre'z,e dJo. mês oor­

rente, se' 'enClOnltnai u!m:a esori­
tura de j,us,tifliloação nl()llJalf1ilal,
na qUlal1 Marrila Sequ'elilra, 6u­
sébilo D'iogo, Vli'Úva:, reslilœn­
te' ,nlal pOlvOlação e' Ifreg,ue,s,ila
de Qrualrteim, ,concelho. die
Loullé, se dledalna ,diolna e' II'egí­
tilma IPO'sls:Ul�dIoina" e 'OOim elx­

o�usã,o de OIUitrém do s!elglulin­
te prádlib:

Ulrbatno, térreo, dlesrtli1n'ado
a halbiltação, oom Itrês dvi­
sóes, 'ooZiilnha, oals'a de ba­
nho, tJennaço ,com 'Ulma lalrrooa­

dação, sliltO, na Rual Sacadura
Cabl1a1l, 'Dom o núme'ro derza­
nove' de polída, na dita po­
vOlação ,e, f.regluesila de' Qualr­
teilna, que ,conmrorll1Ja do nals­

oenrtle -aolm s:erventi,a, do' nor­
te 'oom Virtónilél J alClÍlntt>, COIe'­
lho, ipael1ite <oom Rua Saloadu­
ra Oabra:1 el :dlo s:UlI ,oom Joa­
quim Rlilta, com o V'a�OIr ma­

tJniloilal de 5'etlen,ta e oilt'O mÍ'!
e quilnhentos 'e qUialrel1ita, es­
oudos, a que ,a,llniIbUli o val'or
d� cem mi!1 es!cUldbs s'endo
eilia j uSltilf,iloante" ,al iliirt uIIar da

respeot'Ílval i:n'Soonlçao martlril­
cilal poils ,asltá ilnsorito na 're's­

peotlilVia< martmiz ¡predilall sob 'O

número mi� oirtolcenrtos ,e 5'e<5-

sienta ,e ¡três.
Que o me'SImO ,está desoni'­

to na Ganserva,tóniia, do Rre­
gli'SI1lO P!rediiall deste oonoellh o,
sob o númelro selils m�1 tre­

zentos .e OIiltenta e do'ils, a to­
"'has dezOlirto, do U'vro B-de-
2)alsseils, /aí ,hsonilllo Ide aq,u¡­
slição a f.avolr do, COinde die
A2)ambUljra, pe111a ilnsori,ção nú­
mero 'mill oenillo eo deZianlOve',
a fOil,has oem, vel1SO, do li­
vro G-dolils, OOll1itol�me üOlnS,tla

die Ulma oertidão neiste' actu

apresanll:1ada, - polrqu'all1ito,
'Por es'cni�ura l'a,V'rada em oi­
to de Ju'lrho. de miil noveoen­

illOS e s'etJenta e seilS, de' fo­
lhas 147, v.O a 150 do IjIWU
número B-45, ,de Nortías palra
6s'oniltlurals DlilVielrs,ars des,te
Cal1it6nio, o halver 'comprado
pe'lo preço ,de s'etenilla e 'cbiis
mill elslOudols, a SrÍllvinra dia

Conoeiçãlo Elu,sébio, s,olte,ilra,
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Foram vendidos em leilão os bens
de equipamento das oficinas
do �Diário do· Alentejo»

(Continuação da pago lj
pagamento aos üabaillhadores,.
mais uns 'tantos n�Hihares ...
Assim se Ia rezando sentença

de morte de um Ipœstlilgdalc10 [or­
illall com 48 anos de existênoía,
duma empresa que fora prõspe­
m e ocupava maís de 50 tralha­
llhaldores!
E por detrás de tudo isto, um

slnístro movanento de «solliida­
ríedade», em defesa das I1Jber­
dades democráetcas, 'em defesa
da Revoliução, em defesa da
classe Itmbail.lbadora, etc., etc, (A
canção da cassete).
E nós podernos escrever ísto

porque acompanhámos o que lá
se 'passou e até sentimos .os re­

fœxos de ætídudes ¡p¡a.radoxais,
pols «A V:oz de Loulé», até Ju­
lho de 1975, ainda era composta
e ,impressa na>s ofLiicnas do «Diá­
roo do Al.oo.tej'O» e pudemos
{)onstrutar que, ao mesmo tempo
q.oo era amatdiçoada a Censura
imposta Ipelo ,regtime «fascista»
de Sa'la:ær, já nós: pró!pll'ios es­

távll1mos send'O vútlim� de uma

nova e 'siniiska 'e inju!sÜ!ficada
c:ensura dos tm:baitihaJdores a

quem conHámos á. composição
e ,Lmpress'ão do nosso jornal, o

qUail deixou 'de ser ,feito na­

que1as Qí1�dnas por aí .ser con­

siderado mUŒltQ «reaccionário».
Nessa ,alltura foi-nos eomum­

cado te�efonica:mente po.r um

e�emento de '1lUita daiS célebres
«Comissões de Traiba;llhooores»
que deteI1m�nadns artigos não

:podi:am sadlr. Nós, mui,to demo­
crat1ca.mente, aoeiltámns mas, no

d:ia 30 de JuMlQ de 1975, escre­

vemQS a segUJimte e saJtírlca car­

ta à OomiJssão de TrahailJrado­
res: «Serve a presente para lhes

pedir desculpa de ter abusado
da Liberdade de Imprensa que

FUNERAIS
E TRASLADAÇÕES

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282

LOULÉ - ALGARVE

VENDEM-SE
Apartamento,s de 3 assoa­

IhadalS em FARO QU ·trocam­

-se pelos de prai,a!s.
Trata: Manuel B'Ota Fi,l'ipe

Vliega,s - Va,le d'Éguas -

ALMANCIL - Telet. 94115.

PROP'RIEDADES
VENDEM-S,E

Nos alrreoore,s de LQUllé,
uma delias denrtro do plano do
ulrbanlização já 'aprovado.
Tem ·arvo�erdo, prodQmi-

nando. BI a,mendœil�a e a al­
�arr,robelil�BI.
Tratalr ,na Rua Co,ndels,távell

D. Nuno Á¡lvarres Pere'i'ra, n.O
3 - LOULÉ.

ALUGA-SE

ARMAZEM

Com 136 m2, com montra,
3 300 m da Av. Costa Mea­
lha, na' RUla Frei' Joaquim 00
Lo'uJé, 12 - LOULÉ.

I,nrolnma no pró p�io 10c'aL
(4-3)

em tão infeliz hora foi conce­
dida aos portugueses,
Realmente eu estava a esque­

cer-me que há uma Lei que res­

ponsabiliza o director por aquilo
que escreve, mas como vivemos
no «País mais livre do Mundo»,
os meus amigos têm agora as
mais amplas liberdades para ti­
rarem desse número de «A Voz
de Loulé» os artigos cuja dou­
trina não lhes agrada, substí­
tuindo-os pelos originais que
junto».
Os nossos artigos focavam

¡po:oblemaS' de saúde ,e acidentes
no rtrabaoJ.!ho, mas mesmo assim
esse número do jomal já não
roí 'PUiblicado ... apesar de já es­
tarem 2 pági'llia& Impressas (ape­
nas numa das faces do pa¡pel!).
Em Loulé também encon trámos
d:iJfdcUildades e ¡por :isso o nosso

jomal ¡pa¡ssau a ser co.mpost'O e

impresso na «Gráfica Etlitora»,
em aio Malior, nessa alltura con­
si'derado CQmo cen!tro de res'Íls­
têrncia a uma 'nova 'e f'eroz dita­
dura que nlOs q!l1izeram inC,UiI­
oar... em nome ,das «mais am­

pla!s :lIi,berdades democrátic-as».
... Entfietan:to a situação na

empr,esa «Cafilos MaI"ques», pro­
pri'etár:ia do «Diário do Alente­
jO.» degrndava-'se cada vez maiis
e, há ldi�as, deslJOcámo-nos 'a Beja
pana assisti�os à ,venda em llei­
ião dos ,bens de equipamento
daquilo 'que foi (aJO que juliga­
mos) 'a malior empresa gráfica
do .All.rentejo.. FO'i co.m ¡profunda
trosteza que pa¡rtk�ipamos no

desmemrbTallIlento. de um con­

jUinto. de máqulinrus há muIto
tempo parada's re OIUtros hens de
equ�parmento, que assim se diLs­
persamm pero País, cOill!forme 3!S

llI€!Cessildooes dos compradores.
.Mgoos trabalhadores �æa>ram

Ip¡esarosos pelo 'contributo que
vo1UJIl1tálr:ia e ingenuamenl1e de­
ram para aifunldar a empresa
onde rtrahallharvam. OUitroS fica­
Tam dnrdJ.ferentes ¡porque ... pas­
'sam a ,ganoor !pelo Fundo dio
DesempregQ. P3Ira 'Outros, há
um IIlIOVO ,raio de esp6mnça ...
porque .o {(,Diári'o do Arl;entejo»
VM cOilitinuar. .. lpela mão dO's
comurnd'stas. E posSivrelJmente vai
mesmo cont1ill!uar porque as Câ­
maras de Beja, CUlba e Vidi­
gUJei:r:a comprarrum 'po,r largas
oelll:teoos de contos, o 'equÍ'pa­
mento 1JIlidispensáveJ' à con,fec­
ção' diO «Diá:rio do Alientejo.», e

eujo títUil'O fai Ileiloado (e arre­

mataJdo) por 140 contO's.
É portant.o n.atUiml que, den­

tro de IP,OUiC'O tempo, os comu­

n1lSlÍJa's alllenJtejan'OS tenham de
no.vo ¡um Lugar na imp,rensa re­

giona:l com mais uma voz ao

seu serV1�ço.

�LIOL Empresa de Construções, Ldc»
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1. o CARITõHIO

l\J.otári�: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Cre!l1Ilirfiic'O, parna efeiltlols de
prulblli�ção, que por elSfCil1itUiral
die hoie, l,alVll'lada de �I,s. 147 a

149, v», ,dio, Ililvrro n.O B-114,
die notlalS para e!Sol1irvull1as di­
V:eII1SiaS" db Gart:Ól1ilO ,afClilma re­

f,e'l1idb, foi, constiituída erære
Mralf1iue!1 COIuvreulr de O�ilveilra
e José F'J'Iéllooilsoo L�SlboBl, uma
s!Oai:edarde comeroi.:!!1 por qUiQi­
tas die Il1esipotliSlabm,ik:lade �irmi,­
tlaœ, nos tennos oon!Sl1JamrtJels

dos alrtJi!gOls ,slt'gulilntles:
P'l1ilmelim - A soeædade

adoptai a. deltliomiln.:!çã,Q de
«Liioll - Empræa ,de GOIt1!S­
tll1uções, Limirtlalda,», e l1em a
SiU.:! seide no S,íi1Jio de Fer­
nall1ilalS, 6sltll1arda de ,Aoess!o a

V'a�e db Lobol, freg,ulesila de
Alma:nlslill, ,oonoellho de Loulé.

:PlalrágrafQ único - A sede
s'olClia� pOrderá SIeIr 1lJ'lélltllsrfe¡rirda
pam qruIBlllquer outro locaJ, po!r
dleliilœração da Ass:embllei,a
Gerall.

SeglUindQ - O IOlbjecllO SlO­

oiiall 'oonrsilste n'O exel1cído da
ilnldlúS1ll1i1a da cotllsrvrução: OiIVH,
na oome)'1o�B/lJi'zaçã'o ide ,imó­
v,eiis oonstruíloos, OiU mão, na

oompl1Br e venda. de ,irmóvleis,
ou no. e�eroí,CIi,Q die qlJlélisqrueT
OUr1Jna,s a01liiVildaldes a que a

soailerdlardJe" mediialnrte deliilber,a­
ção pré,v,�a dia ASlsembl�Fa Ge­
rail, ,rels,ol'VBI ,dledibar-,se', €I que
,a lirei' pe1l1miitJal.

Tlelrceim, - A duraçãlO da
solOiedlalde é pOlr tempo Ivnæ­
tenmilt1!ado, 'Cornrt!alnrdo..;se des­
de ho�e o' 'seu ¡ilnício.

QualrrtQ - O oarpiiOOll sooiall
é die dluiZerntos mil esrourdos,
enfCiOnrbJ'lélnldo'-<se inltiegnallmente
l1ealli,zardo em dilnheim, já ,en­

trudo nia Gari,xa Sooiiail, ,e, OOlr­
responde à SlOma dIars qUiO'­
tas doIS sóci,os, que são ais

seg'uilntes:
Uma de oem ,mill 'esourdols,

pentelnœll1flle ao sóoio Malt1'ue,1
OOiUlvfelUlr de O�i'vaJ'lél; - ou­

tlra 00 :ilœnrtioo, monrtJanæe per­
telt110ente ao sóoio JOlsé F,nan­
OilSIOO L�sboa.

Quirnrto - A cessão de
qUIOltias enltire OIS sôoos é I:i'­
v,re, mas ar cessão la esera­
n,hos dependle da BlUitOll1i,zação
da so!oieidade, que terá dlillie�rvQ
die opção nai cornora d�r quo­
ta que se ¡prreoolnda trensac­

cionar: elSitla lalurtoni,zação de­
velrá ser ¡pedilda' por carta, in­
dlilcalndlo o preço e outras con­

di'çõels de venda, o norne e o

dIomircíl:io do comprardlor, dIe:­
viendo a sooierdlardlei 'oomulni:­
cair a s,Ulal dJeopsáo ao oedenita'
no prezo de tniinrt:ia dialS. Tlail
dimilto die opçâo caberá em

seglulnrdb l'lJg,ar aos 'SÓOiOIS,
que, h�Wien(b mails '001 um

ilnrteifEllsls:aldb procederão> ao

�artJeiiO da qruortla enere si, na

proporção do ",a'lor dias qruo­
tais que já possulrern.
Sexto - Tem 'B' scciedade

o dlreirto die, adqruli'ri,r quoeas
e, bem 'alslclirm, o. poder de
amof1tJkzá-llals nos calso,s se­

glulinrtes:
1) Por alOOll1do ,oom OIS re's­

peatiivols propriretáriolS;
2) Q lJiBlnldlo, se harj,a �e:irto

penhoira ou 'arresto. sobre
Ulma quOltra, 'ou qrUialndO', por
quralqUier OiUrtJ�O moti!vo, de,va.
prooederr-se' à Slua a'l1rermartla'­

ção ou adjudiloaçã'O' jurdirClilBiI;
3) NO' œso de o SÓOib' que'

pretetnder ceder 'B' 'sual quota
não oumpriir O' dnsposlto no

,a'f1tJi'go ,anrter:ior.
Sétlilmo - Sailvo BlClondo em

oolt1ltirá'I1b, '0' preço ,dial amortf­
�açãlO será 'O nominall da, qruO'-
1Jar, aonesoildb ou dlimilt1!u�db dia.

dliifelnenÇ>8 ,cb vabr que ,re's:U!I­
t,alr de um balralnço a que s,e

proloeœrá ¡palJ'lél, e'Slse ef'elirro,
e no. qUial entralrão aiS ben's
sooiails pelo seu justo vlallor.

P,ará gll1a�Q únioo, - Cortllsil­
ool'81r-s,e,-á reallli�ada a amonti­
zação, Iquelr pe�a. ourtDtrga da
re,speotil\llal eSOl1iillUll1a, quer pe­
lo pagamernlto ou colnlsigrna:­
ção em ,00póSlilto db preço.

O,ift'alvo - Flica e'�pres-
s,amente pelflm�it1ildla, BI div,iisã'O
die quortlalS entre: ool1œilf1os de
sócilOs comO' cOlnvjlerem entre
Slil e' for de dlilreriito, 'mais en­

qualnto :ao quortlal elsrtiive/l' iind,­
�i¡sa, QU não fOlr aôjurdibardla
a um úniloQ hendel�ro, sOrmen­

be ,poderãol Os respeoIjivos di�­
reilt!OlS ser e!xerdldos em co­

mum por Uim só dos he¡I1dei'-

ros do. sócio fal,edk:b que en­

tre' S�I e�els escoínern,
Nono - A g:erêncira dils­

pensada de caução poderá
ser e'xemda por quarlqu¡elr
pessoa elleliita, em Assemblelila
Gerei. altlé aIO núrneeo rnáxeno
del três. e a sooi'erdade �ilClalrá
orb�igalda, pella asssnatora de
dois gerantels norneados,

Décimo - Os gerentels
terão os maliis amplos pode­
reis per,mi�iIdOis leg'a�melnlt¡e,
pa�a gel'lilr os negócios e re'­

presentar BI sociedade.
Décimo P,niimerifl1O - A A's­

s,embl�ila. Geral será convoca­

dai pe�a, grerênlClial OUI medirainte
ptldlcJio: que a eSllla sieja f'eiito

por qUlalllqluer sóeæ Ipropl'liretá­
nio de' urne qru01là, que reore­
s'enltie 1010 m'ími�mo dez lpor cen­
(bO. del loalpiitall sooilul, por certa
dios 'sócios Clom qUii¡nze di:als
die anlteoerd'êndla., a quarl ·,indi'­
cairá a' ondlelm de tJrarballhos· da
l1elunllao, podendo quarlq;uer
dos sóoioo fa:zelr-,se repl"esen­
tJalr, medilanrte P'l'Oou'J'lélçáo pa­
na esse refertllQ, delsde que a

leli não ex,iij'a OIU\tl�ars �oll1mrB!lIi­
dlalcle,s.
Dédmo s!eglurndo - Os Ilu­

OI101S líqtUlildo,s 'arpulnadbs, dedu­
ziida a perœrn.tragem 'regali ¡pa­
ra O. furndo de f1e!Slerva legari,
s:elrão diMdrdo,s, oonfOl1ll1e
pil'OlpostJa dia ge/l'êif1io�a 'e Blpno­

viação. da AISisremrb�leriJa, Gell1arl,
na p'rojpolrção das quortlals dOIS
sóobs.
Décimo tel�oeiiro - Os

eXelJ"lCllOlIOS sooila�ls COIrl1esporn­
dlerão aos an,o's criIVÍIS .

Dé,Clilmo qruiClirrtJO - Drissa!­
vlildla 'al sOioiedardle:, s!erão ,N¡qui­
datáriiolS os �ÓCiOlS, que! .pro­
oederáo à 'I!iquiidação e, palr­
tli�ha, die halnmonia' com o de­
Ililbel1ardo 'em As'sermrblreia, Ge­
nail.

6stá oon,fo'rme.
s,earertlarriia Nortlalf1iarl de' Lou­

lé, 23 de MalilQ de 1980.

O 2. º ,Ajuldralt1ite:,
Fernandal Fontes Santana,

COZINHEIRO - Oferece-se
Com mUlirta prártJiioa.
Ilt1ironma, Tel,ef. 62995

LOOUÉ.

l:�� ,i; �.>

t;�!I�!�ll!!GO�RICOS'LDA'
� Rua Dr. JUIlino CÚllIlno, 13� Telofone 24432 .24021· 2801B

:1 •. . __ :!' '�..
8000 FARO

._._._-

Visite as

NOVASINSTALACÕES
"
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Os que restam dos antigos combatentes do Botalhão
I>'

." .

de Scpodores de 'Caminhos de Ferro �SEM-P·RE FIXE�-
Comemoraram a 6 de MaiJo o

61.° 'aniversário do seu regresso
de França, quando da Grande
Guerra de 1914/18, e ñízeram­
-no com a melhor das satísta­

ções, Ultill'izando IP!alra 'o efeito,
em I1i.sbo.a, o amplo salão da
Casa Regional do .Mga:rve, num
aârnoço que foi o 38 .. durma sau­

dávet -como rnemorávef contra-
temíeaeão, "r. (' , �.,

Assían, ;a!l!i estiveram, onze dos
antígos e dedtcados.oñcíats, sar-�,
gentes, cabos 'e soldados, des

que lá longe nâs plágæs de Fran­

ça der¡fQd¡l!damente derramaram
o seu sangue por Portugal que
defenderam com inusitado brio,
bravura, sacrdifí:ei.1O e honra, das
arremetidas dos teutões.

F1ol'<l>m. no, 'entanto quinze os

convivas que compareceram aJO

ágape 'na' concéítuada Casa Re­

gionail e, foram-no, 'Po,r haver
entre os lidolSOS e 'alinda que pa­
reça �

um pa,ra:do�o, saudosos"
combatentes aU presentes, dois.
senhores ofidais sUlper'iores, que
serviram -

no BaJtal!hão' ·anles da
sua dnespenj.da e' JtaJ�vez injusM­
fkada �.p:te�sãof'J]_ogo após 0.25
de Albril', ma,is o S'enhor P·resQ­
dente da Cltsa do Allgarve e, tam­
bém u:m" jornal<ista que aJCtua
em jornaDs regiionais.
A C'onfraiternização decnrreu

pois num simpático amlb�lente de

profunda, a�eçtiva e 'agradável
bna dllsposição, recordando os 37

antariorés. allm.oços com a sem­

pre pll'o,rrta. c'omparticd,paçã:o dos
corob3iten,tes ao Iong:o, dos anos,

e, agora soni.ente ÜSI mais ido­
sos que adnda"œstam., � que
amenamente, mais amia 'v'ez, :re­

cordaram sentidamente os mo­

mentos maus Icomo também 'os

bons, que também os houve, en­
quanto serviram, e hem assim,
os per'i1gos que enfrentaram com

estõidsmo, nas iliamac-entas, me­

xi'daJs e remexidas terras de

França, adUlbada com o sa>n­

gue generoso dos que nelas o

V'erteram e onde f'karam mui­
tos (ios s'eus saudosos '-caniara­
daiS -a:l<i f pereoi'dos em holocaus­
to à ameaçada unidade e liber­
dade do homem, e qUle 'ainda ho­
je, 61 arios depoi.s, com ouira
gueI1ra de permeio, ,continua a

ser quase um mitto. �'

pmsildiu :ao repasto o então,
al¡feres dor baJtallhão em '¡frança,
Sr. Eng_{ Jo'ãà· Ciamos .Mves, lla­
deado por UlI).. lado pelo Sr. Joa­

quim António Nunes, Hlustre
Presidentê ·da Casa do A�garve
e 'Ü então Sargento, hoje Fer­
roviárdlo Reformado, Sr. José

JoaqUlim Bandeka Vaz, e, pelo
oUitro IPello, então caobo, hoje Che­
fe ,de Serviços da C.P. aposen­
tado, 8:r. Jnão dos Santos Ca­

marinhas.. � 'Pe]o'- cOT,onel Sr.

Eng .. Mán;Uel 'Lourenço Tfiilllda-
de Sobra1. :.

Não se pronuncIaram disêilr­
so,s -€' sim a.penas 'paJl!avras de
recordação, .não 'só de França
mas também do passado em an­

tedofies almoços, lembraram-se
os bons amilgos e a boa camara­

dagem semp,re havida no Baia­
Ihfuo, foi 'lembrad'o 'O seu fale­
ddo comandante Raul' Esieves,
como bom soldado e ,grande Co­
manda:nte, di-scipl:inado e disci­

¡phl,nador, e de seguida foram
pronund.adas por di'versos dos

presentes �gumas.. 'palavras jus­
Í'i·fi<ca:tivlliS da reundão que decor­
ria e de vários botos a ela. Ii­

gados como a todas as �ntece­
dentes.
Ped.ro de F,re'itas, o então ca­

bO-Cllarim do BataLhão, ·fiscal de
rey,isores da C.P., hojle mforma­
do e com 85 anos de idade, pu­
blilCista e joma:�ista, foi quem
IPŒ'imffiro f'a:Lou para propôr UIIIl

minulto de sil�ndo em memória
dos que 'peæceram neste lon­
go 'intervwlo de 61 anos, minu­
to que de pé, fdi sentidamente
guard'ado.
Depois foi a vez do Sr. Coro­

illel ManueL Lourenço T,rindade
Sohrwl para lembmr que ten­
do servido no Batalhão foli en­

contrar ainda latente o verda­
deicro sentido de entendimento
entre os seus servitlores, uma

boa camaradágem, 'di'scipl'ina ín­
tegra, e o orgulho da sua Œvisa

de «Sempre Fixe». Por isso alinda
que não combatente se sentía
bem naquela reunião em que
os vejhos combatentes contra­
ternízavam e recordavam,
O Brigadeiro Sr. Alexandre

Nolbre dos Santos, disse tam­
bém encontrar-se satisfeito no

meio de velhos soldados am re­

cordando tempos passados, e

porque também havia servido o

Batafhão, lembrava agora o sen­

Udo doe bem servir qué .aM fora
encontrar 'PellO que agradecía
mteíramerite o convite recebido,
que era como que contírmatívo
da velha unidade de sempre, que
vertñcava aLi, unía, homens dos
maís diversos escalões da vida a

quem o memorar factos vividos
e a æfectívídade, 3JIi reunia.
Pedro de Freitas começou por

agradecer ao Sr. Presidente da
Casa do Alllg'3J1've pela rápdda
aquiescência em ceder o Salão
da Casa que dirige j)wra nela
ter 'l'l1ga;r, 'como estiava tendo,
o 38 .. aLmoço dos antigos com­

bart:entes do Ba:tallião de Sapa-'
dJores Ide Cailliinhos die Ferro,
e também a. genlthl-eza de -a ele
comparecer, lembmndo identi­
camente omras fac'iiI.idades con­

cedidas anterio.!1mente para ou­

tms 'inkliati'VaJs suas.

Algradeceu tampém a presen­
ça do Sr. Eng.. Car1.os Allves e

a sua ãceilta.ção para pcresid'ir ao

re¡pa!Sto, ¡}lembrwoo,O' tempo'S' pas­
sados, como o primeiro almoço
cfec'tuado em CascaJis a que
compacreceram então trezentos
e tanios combartentes, em que
a juventu'de ainda então impe­
r,ava e agora nos idosos que hH­
,"iam eonsegu1do aId estar, a de­

erepitude era a lei da vada a

impôr-se. Lembro:U ainda a ex­

tinção do Batalhão que em Fran­

ça t3Jrttos louros havia ,colil:1ido,
o reconhecimento peil'os ingleses
des-se mér'�to 'e a que agora uma

sünJp�es pienada era o termo, ti­
nha reduzido ao nada.
Di,sse da sUla s,aNsfação em ver

ali o Sr. Brlilgadeiro Nobre dos
San:tos, recordando.a personali­
dade de sua mãe que havia sd­
do à sua profes'sora d<liS primei­
ras lletras',e que era uma com­

petência 'por todos então reoo­

nhecida e a,ld Ireco'rdava sienti­
damen'te-.
O Sr. Pres!�dente da Gasa do

Alligatve manifestou a satisfação
e a honra de ali se encontraT
devido ao convilte que lhe fora
dir:ilgido pelo seu comprovinci'a­
no Pedro die Freitas, que consi­
derava um sfmb'Olfo de uma von­

tade de «querer é poder». Fer­
roviário de prof,issã-o quiz ser

mais e fo:i; e foi também músi­
co, compositor, mestl::re, organi­
zador de bandas, escritor, inves­
tigador e cidadão impoluto. Por
isso de todos mereœ a nossa

consideração e estima. A sua

obra como autod,idata é um

exemplo de trahaLh'o para as ge­
rações v,indouras e com ela hon­
ra a sua terra, a sua província
e o seu País. Não era menor a

honra de se elliContrar ali ao

l'ado do sr. Eng .. CaJr�os Awes,
homem público de grande en­

v,er,gadura inltelectuat, técnico de
elevada cravelka admini'Sitrativa,
realilzador de uma obra do mais
a�to apreço ao serviço da Ad­
mi'rllstraçã!o do Po'rto de Lisboa,
onde bhe hav,ia Slido dado co­

nhec-ê-l:o e ser credür da sua

estima.
E terminou exprimindo o seu

mais el:eva:do reSIPeito aos com­

batemDes aJ�i pr,esentes e aos que
os acompanhavam naquele al­
moço memoral realizado na CH­
sa Regiionllil que tinha a honra
de dtr.i!gill' ..
F1ech'ou o cido das paI.avras

aliUS1V<liS ao allmoço que decor­
via o sr. Eng" Carlos A:1ves, re­
cordatórias die um passado já
distante, mas sempre presente
lila memória dos que o viveram,
lembrando o presente e a vivên­
cia dos a�moç'O,s anteriores,
agradecendo las pwlavras de con­

sLderação e estima que lihe ha­
Viiam Slido dJ-rtgidas', mas de que,
afirmou, não se consdderava me­

I'ecedor.
De segutda recordou Pedro de

Freitas o hemeni I sempre àcti­
ViO, o seu querer e a sua força
de vontade, e de ter querido
e o de tel' conseguido chegar
onde chegou, muéto além do que
havia vaticinado quando da sua

profecta em França ao ler uma
carta IPOT ele endereçada para
Por,tug'a.ll.
Tal como já aH, havia ouvido

dizer também era, de .opindão
dos al!moC'os deverem continuar
enquanto houvessem dois dos
-que restassem vindos da'igrande'
c'Onf,I,a,graçã.o7 1ál êomo) aUàs a

ãdeía., inicia¡L Por, -iss'o a todos
saudava .fl!�é para o ano ainda
que a stiá idade, 90 anos, já não
permbtísse grandes delongas.

Fla;Eou ainda na extinção do
Bætalhãc tão bem comentada <­

por Pedro de Freitas num seu

artigo, sendo mesmo o unico
que o havia feíto sentido e sau­
dosamente como era seu tim­
bre. J �,

E numa l/embrança saudosis­
ta Pedro de Frei!tas .terminou
pa,ra Iembrar qu� o quarto al­
moço do Batalihão se havia rea­
[¡izado em 'l!oullé, sua terra na.­

ta'l, q'l1e haVlia 'l'lecebido o Bata­
�hão c.om todas as honras e alii
se encontrava comemora.do nu­
ma láJplLde dando à um dos lar­
güs da VUa o soo !J,ome.
Disse ainda que os que ali se

encontravam eram
�

de idades
compreendidas entI'e os 85 e 'OS

90 anos e ,que era de conside­
rar.
E assim terminou o 38.. all­

moço dos comba/ten,tes do Ba­
taJhão de Sapadores de Cami­
nhos de Ferro ali comemo,rado,
sendo dadas, em sínt'ese, as Ipa­
lavras durante ele proferidas.

M. J. VAZ

Comunicado do Governo Civil de Faro

Jogos sem Fronteiras
1. Desde o início que o Go­

vernador Civd<l maníéestou da­
ramente. a Import1:ânüia da rea­

ldzação dos Jogos Sem Fronteí­
ras no A�ga1"V'e, sobretudo 'Pelas
enormes i·m¡p¡l[ca;ções e vanta­
gens que, quer no turísmo quer
noutros aspectos, 'Poderiam tra­
zer '1110 futuro, perante a extraer­
dínárãa 1()_livU!lgaçã-o provocada

�

em toda. a Europa, de uma re­
v gãão�hosp,i:tal.tei<ra de ra-ra beleza
e diversdfidade de padsagem:
( 2. Claro que Ipara se retira­
rem o máxímo de van tagens se- .J

ria �ndlSipensáJvel que tudo cor-
resse com o malor bri'liho e daí,
que se tivesse, desde o ãnícío,
procurado garantir o maior
apelo possível ,e [prestado toda a

colaboração com vista a faci1li­
tar a tarefa dos 'que ma:is di­
recltamente eSitilevram envoI.vi­
dos na'" máqudna or¡gaonizativa e

1Aivera:m intensamen1:¡e tod'Os os

pormenores;
3. Real!izados que foram os

Jogos com uma organização, be­
leza e ãnteresse que se podem
consíderar exemplares 'e que
muíto dii'gnilfdc3Jram o Aligarve e

Portugaâ juste é que como Go­
vernador Oi<V1il1, dê IP!Ú'bllico elo­
gto e rparaibéns às seguintes en­

tidades: Rádli:o Teãevísão Portu­
guesa; OomJissão Regdronal de
Turismo: Forças de Segurança;
Câmara Munddpa� die Loulé e

demais Cãmaras que colabora­
ram na parte Soci3i� dos Jogos;
Adrndnístração da Lusotur:
Bombeiros; equipas paæticípan­
<tes, em especâaâ a equfpa portu­
guesa pelo brfuliha,nte 2 .. lugar
alcançado: pÚibtldco e todos os

que de uma forma ou outra tor­
naram possívef uma' 'reælãzação
justamente consíríefada das me­

lhor,es até hoje n-o' género.
Bem haja,m p'elo serviço pres­

tado.

O Governador CIi'vi'll,
José AdifÍano Ga%o Vitorino

Jornalistas brasileiros visitam o Algarve
Numa promoç'ão da Delega­

ção de Turi'Simo de Portuga:l no
Brasil e dos TAP - Air Portu­
g3Jl, com a colaboração da Co­
mtssão Regi10nal de Turismo do
ALgarve, :esteve a'bguns diLas na

IPll'ovínda do Sul, um grupo de

jürnarmstas bra.:stj¡},eiTos lIilgados a
conheoidos órgãos da Comunica­
ção Socd3Jl daq.u.el:e País, entre
os 'qua.i1s «Vogue», de São Pau­
lo; «G�ôbo - CoLuna Swam>;
«GLobo - Vogue»; «Manohete

Fados e Foios», «F'oIha da
TWde», de P�rto Atleg'I'e; «Esta­
do de Minas», de Be�o Horizon-.
te; <�JoJ:lIillil d.o Comérdo», de
Recilfe; «JorlllaJI da Bahía», de
Sa�vador, etc, •

O objectilvo ,des"M. v-h,ilta .f.oi a
,promoção turística

.

do
.

A�garve
no Bras�L, preparando uma «NOli­
te A�ga.rvtia», que se efectuaráJ
na «Regin's», uma dllis m<liis co­
TIlhecJ.das di,scotecas do Rio de
J'aJllíeko.

[

Panorama Económico-Social

No meio d'a dIficiL sllituação
eClon6miça que atraNessa o país,
clOmo Cl,onseq.uênCiia dos ef¡eitos
de outras situações, - herdadas
umas e c.ri.adas outras, po.r um
esqueclimento tota-1 da IlJ'I"OIblemá­
tlica económka do país - pre­
cisamente, sacmficada ao pura­
mente politico, - -surge, de ma­
nedra des'en,freada, a forte crise
económiea-sociaJl 'que ilrllomp.e, à
escala dnternaJCional: - <liO cá­
ho destes Ú'LtJimos 'anos, - tem
penetrooo de Torma espec,ia:l,
particuLarmente no nosso Pais.
A agravall' tal ISli-tuaçã'O, ainda

se passa a desagradável coind­
dência de que esta forte erise,
se veja 3Jcompanhada � de um

grande mal-estar, - como causa

de aumentos de p.reços que s'e

têm lIegilSlt<lido e até hoje des­
conhooidos.
Alllg.UIlls paises mMls industria­

lizados que também experámen­
taram tae} si,tuação, - ¡posterior­
mente, foram. dominando a sua

posição. - Infelti0mente, nü nos­

so C<liSO, não somente, a não te­
mos dominado, - senãO que va­

mos de mal a pior!
A Cla:usa de eSita degr·adação

tudo um pouco
- de ta� Situação, talvez se de­
va, à polí<ti!ca económdca segui­
da a.té 3Jgora, peLos várli:os Go­
vernO's, que não se têm decidild!o
pm um programa de saneamen­
to a fUllido, isto é, a mO'tivação
de UIlIl plano de esvab1'Hzação e

de austemda:CLe,
DeS'<lif.orltun<lidamen�e, o que se

pretendeu foi uma reacção se­

�lBCüva q.ue não atentasse con­

tra a eSlta'billildad:e dos pŒ'egos, -
mas na prátiea, vimos que não
se conseguiu, nem· uma cousa,
nem outra., e, - siím, 'ao con­

trário; a aCitLvidade económica,
foi cllar3Jmente <liblliixo e o au­

mento dos preços se aproveittou
da situação, produzindo a cha­
mada «'ClaæsUa.» ,e, assim, Hcá­
mos nesta incerta posição.
Deste modo, a a1'iitude dos Es­

tados Modernos, geralmente
p<lissiva e substdiária em ques­
tões de economda, - se tor,na
aomva e dli:recta, quando trata
de regular ,equHíbr.ios, ,globais e

de instrumentaT a competência
em cada sec:tor de aütivLdade.
- Ta:IDIbém caracterdza 'Ü Es­
tado a sua. poHti'Coa económica,
'quando trata de suplamtar de-

Para o Verão que se aproxima
está garantido o abastecimento
de pão em Loulé
Coin a apromixação da épo­

ea balnear, já começou a no­

tar-se uma maior anuência de

tu'ristas a Loulé e Qu�rteira, o

que tem sempre grande reflexo
numa maior procura de ¡pão e

consequêncda demora junto aIOs

respootlivos postos de venda. Po­
demos dnfmmar que os indus­
triais de �o'Ui�é ,estão ruten tns a

esse prcYh1:ema e que já se ca-.,
pacitaram para elevar a sua

pr.odução a níveis compatívei's
com 'I1ma mailOr IpTocurr-a.
Estão neste caso a conheCii­

da «LoUll1epã:o», que tem em p�e­
no fUilldonamento uma gr3Jnde
unidade amomáüca de produçã:o
contínua e a Sociedade ,de Pa­
darias Senhora da Piedade, que
também funciona em amplas e
modernas tinst3Jlações 'e tem
agora co,mo gerente o nos-so pre­
zadP ami'go sr. Eugénli-o Fonse­
ca, ex-sócio da «LouLepãp».

(Miscelânea)
ciisões eIDIpresacrJat]os, pretende
di,rLgIi-las com ambição 'e, su­
b:ordina toda a iniciaiiva, - a

a.u:tor.izações allb1tll'árlilas.
- Este caml/nho 'redunda nu­

ma 'apatia, - quando não" nu­
ma autêntica c'O.!1ru'pção.
A verdadeira missão econó­

mitca do Estado, - se pode de­
senvolver num pilano muito
mali·s nobre e efli.oaz, - como:

,estud�r, cone-eber, ,exper,imen­
tar, apliicar e adaiprtaJr a cada
sedor de actividade, as regras a

observaœ e de com,!3etênda que
condu'liaJm Ill. uma.'melihor ges­
tão do bem c.omum e que con­

tribuam à 'cr�ação de r,i'queza e

estimule <liO máximo a l¡woduti­
vida:de.
- Em suma,. desenvower to­

das as energIas competiltivas
que -o país .possua e fazer çom
que estas Ii!nterV1enham, real­
mente e com toda a possLbi'lti­
dooe, na repI1es-entação do futu-
110 económilco. - Ainda, em

matéráa económica, a competên­
cia não só incid:e na esfera eco­

nómica, ·oormo fador . es'sen.c1al
.para a boa gestão de um negó­
do e, tmnsplantada ao plano
po.I.í<ti'co, se configura, COTIlO um

dos fundamentos princdpMs da
Democr,acia, pois a missão mais
destacada de um Estwdo moder­
no, reside em conceber, estabe­
lloecer, fomentar ,e sumer as n.or­

ma:s de com'Petência em todas
'as fONll3JS e fontes de ac'livida­
de huma>na. No campo ec.onó­
mbeo, porque qU3Jnto melho,r se

ajusrtem as estrurt:u�as, - o p:rin­
dpio d,e oompetênda, tanto
ma:ior será ,a sua a;a¡t1.dão, para
a criação de riqueza, pois en-.

tranha l,iberda-de de inicia:t-i'va,
reSipO'l1S-abili<d<lide, eliminação de
fraudes, con,véni1os e prirvli'¡égios
monOlp:oHsikos, informação e

protecção dos dndividuiOS, contra
todo o tipo de caJamidades, e,
de uma i,gualdaJde de tmto e de
oportunidades.
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